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O presente trabalho tem por finalidade abordar a questão da solidão da mulher negra 

em relações afetivas, a partir da compreensão dos contextos históricos 

desumanizantes do corpo negro feminino, bem como verificar a colonização do afeto 

e a supressão das comunidades originárias, como ferramentas de contribuição para a 

existência desta solidão, que possui gênero, raça e classe demarcados. Mulheres 

negras foram arrancadas de suas comunidades durante o período escravocrata, 

perdendo sua humanidade, individualidade e permissão de sentir (afeto), para servir 

ao sistema dominador eurocêntrico ocidental. Entendendo comunidade de acordo 

com Sobonfu Somé, verifica-se que a solidão é vista como uma mazela, pois para que 

o indivíduo esteja em plenitude, é vital que o espírito esteja em harmonia, essa 

harmonia somente pode ser atingida e garantida, com o alicerce da comunidade e do 

cuidado coletivo. Portanto, observa-se que o sequestro das mulheres negras e a 

definição de afeto pelo ocidente, intensificam uma sociedade que nega o direito da 

mulher negra de cultivar seu espírito e sua comunidade, assim condenando-a a uma 

solidão corrosiva. Dessa forma, tal estudo objetiva compreender a solidão da mulher 

negra na diáspora contemporânea e como a comunidade pode ser um meio de 

resolução efetiva para essa dor, tendo base em análises bibliográficas de pensadores 

negros, com a perspectiva sobre o espírito e sobre o corpo e alma feminina negra. 

Com este trabalho espera-se contribuir para os estudos e debates de raça e gênero, 

como também para o entendimento e humanização da subjetividade da mulher negra, 

e identificar a importância da comunidade e coletividade para a manutenção do 

espírito e reestruturação do afeto. 
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